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0 QUADIW) DA IGREJA.
(alpbed oe müsset).

Saqueava-se a cidade.
Ao pôr do sol, quando emmudeeco o canliuo,

entrei em uma igreja.
Eu buscava um togar onde descançasse o corpo

faligado; julgando, pelo silencioso da nave, que o
templo estava deserto, adiantei-mo precipitada-
mente.

Tu sabes, Henrique, não sou eu o nnico que
tenha faltado do terror de que se apoderão alguns
homens... Mas porque fallar-te d'elles?

Nem a triste sole.nnidade dos monumentos,
nem a obscuridaile da imite dominíío-te a alma;
esse mundo invisível que o vulgo entrevê nas Ire-
vas, é, a teu ver, um sonho.

Caminhei sob profundas abobodas, ale parar
em uma pequena capella-, que parecia favorável
ao meu desígnio: n'este momento urgia o repouso.
A cada intaiite cerravão-se-me os olhos contra a
vontade. Todavia reacendeo-se-me o sangue a
vista do certo quadro que descobri,

vAcabae, acabar, miseráveis ornamentos, hinos
de tempos que já passarão! Desaba, carcomido

FOLHETIM 1)0 DOMINGO.

Ansíoliuo.

FRAGMENTOS OE DM 1>0EM;V INIíDlTO, POK— QOKÇALO.

CANTO I.

E' meia noite: o quarto de Anselmo é solitário:
o lugubre recinto de aspecto luterano
de sebo uma bugia, mettida em uma garrafa,
allumiando está. Anselmo o punho estafa,
escreve, escreve, e tanto que a mão se lhe fraqueja..
— «Ó Ferrabraz, ó louco, sustentas a peleja
da minha penna? e tu, Gonçalo osbngalluulo ?

o vós, 6 Cesarine, com Mbliére ao lado ?» —

Assim medita Anselmo: cserovo, escreve, escrevo...
e o somno visitar-lhe os olhos vem de leve.
Levanta-su: está ebrio de somno e do cachaça;
de castiçal embora agora as vezes faça
a clássica garrafa, já teve internamente

e.diflcio de superstições; o sol que morre te levará
comsigo, porque o que amanhã nascer recusará
alIuüYiar-Le.» Assim exclamei furioso cmquanlo

que, com ajuda de minha espada, deitava por
terra o quadro meio quebrado J No auge da cólera
arrojei para' longe os vasos sagrados.

Voltou-me com a calma a admiração pelo meu
acto irrelle.lido. O dia, que peneirava tVacamen-
le pelas vidraças de vai ias cores, fugia rápido. Eu-
costado a um' dos pilares que süstiuhüo o teclo,
resolvi esperar o somno.

A pouco e pouco se me acalmou o espirito;
esta espécie de embrtltflcimenlo (pie precede a

perda de reflexão, apoderou-se de mim; os ob-

jerlos parecião cruzar-se incertos no espaço. Na-
iuralmeute abaixei a cabeça e meus olhos, quasi
fechados, encontrarão a pintura que jazia no
chão.

Quanto tempo demorei o olhar assim lixo so-
bre esta leia. em que eu nada distingui», como
a imaginação luzio-me um instante antes de se
extinguir totalmente, não sei dizer.

Uma larga abertura separava a leia da moldu-
r;i fundida por mudos golpes. Um ultimo raio • 

#
do' sol que se eslendeò pela superlicie e que toi
talvez a causa da reflexão que fiz., mostrou me
ser o assumpto escolhido pelo artista um Noh
me tangem, lira evidentemente obra de um ro-
mano e, posto, qne amigo, não mo paveeeo de

. a branca, com que fica o nosso herúe contente.

Depois de, um prolongado e horrido bocejo,

na rede, habitação de muito porcevejo,
espicha-se Anselmo, o nesta posição
medita sobre a vida que leva em Maranhão:

»0 tal Domingo fez-mo passar por dissabores;

principiou dizendo aos seus muitos leitores

(pie trago uma almofada debaixo do casaco,

o que desagradou-mo o fez-me' dar cavaco. — »

E mergulhando os dedos na eabelleira birta:
.Nem casa de família aonde me divirta,

—disse—, encontro agora I não ha (piem me receba I

não ha quem meu caracter estude e não perceba 1

P'ramais amesquinhar mo me chamam sacarrolhas...

Ohl eu que tenho escripto o redigido folhas

chamar-me .saca.... e dorme. N'um canto da pousada
do frak do dandy deilado na almofada,

um gato também dorme. E' fado: os litteratos '

seutimentaes assim têm muito amor aos gatos.

**
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bom tempo, a julgar pelo colorido das partes
escuras. Um vigor alfectado e como que um em-

preslado ar de grandioso, mostrávão que o pintor
pertenceu á escola' dos dons usos. A cabeça do
Christo altrahio-me a attenção e não me custou a
convencer que era producção de um gênio origi-
nal e innovador. Os contornos, nem erão muito
pronunciados, nem buseavão imitar as composi-
ções delicadas de Raphaèl; porem um sentimento
de funda tristeza predominava ali.

. ^ . Augusto Gabriel.
(Continua).

Um l>aile.
(ViJ. o n. 43).

II.

Bem se podo vivoq sem dansa ou baile,
mal se pôde cxislir rom elle ou cila.

F. Reimar.—Clara Verbena.

A valsa principia; a valsa, a louca valsa,
a dansa onde a loucura atrahe, fulge, realça!
A v. Isa ! prazer myslicu I ethcreo I sublimado !
só sabe o que é gostoso quem já tiver valsado..

E eu vi — dansando valsas--
um vendedor de cebolas:
já o suor das seroulas
havia passado ás calças.
— «De vacar, mais do.vagar—,
disia lhe o lindo par; —
mais de vagar, seu José.» —
t —Compassado?—« — «Já se vé:
vá marcando,.. agora dê
dons pulos em cada pé.— >
E ii bananzila pulava
como o cabrito na veiga;
com seu par —donzella meiga—
o brutulbão contrastava.
Das calças lhe de^ce o coz,
e na carreira veloz

Dá meia hora ao longe, na torre, e a bugia
no morno castiçal de dupla serventia
se extingue a pouco e pouco, E solitário tudo,
só o respirar se ouve do vate narigudo.

É a hora dos myslerios! das mágicas visões I
a hora em que padecem culpados corações!
A hora em que Deus, no Céo, emprega esforços

para enviar ao mundo os mais cruéis remorsos!..

Anselmo sonha:.o quarto cheio de visões está...
a descripção do sonho com muito horror lera
o bom leitor.

A prima visão é—Ferrabraz,

que nas morenas mãos, e macilentas traz
chibante chicotinho. — <Que vens aqui fazer 1—

pergunta Anselmo, frio.—«Eu venho te trazer
a tua chibalinha, tomada em certa festa

p'ra ir-te ao lombo, ó vate: p'ra nada ella já presta.

Sumiu-se Ferrabraz; a Castidade. vem
e duas coroas virgens nas mãos nevadas tem.

de Maseppa de. salão,
turbado, cn'a vista cega,
o pobre homem escorrega
e... Jesus! que tramholhão I.

Agora, cm verso exdruxulo,
oii vou, leitor querido,
vos dar um voto timido
dos pulos de salão;
se o voto meu desgosta-voa,
eu—logo arrependido,
solicitarei, tremulo,
benevolo perdão:

Eu cá prefiro a sáotz
á tal valsa rolada,
o pulo desta ultima
andar faz tudo a roda;
a polka é boa... goza se
por ser mais compassada,
e da mazurka—calo-me,
pois já não'stá na moda.

Mas entretanto é mystico
da tal mazurka o gozo;
não é da valsa—rápido—,
que faz ligeiro o pé,
nem o da polka—ephemero;
mas é tão vagaroso
como o andar do eiiíer
que vae contra a maré I

Dansando-a,—temerário—.
sou rei nos aperlões;
e vendo um rosto angélico
ao rosto meu unido,
febricitante, em extasi,
eu digo aos meus botões:
— <É magéstoso, é mágico
o passo assim... comprido] >

Jcstis! que previlegio !
que liberalidade I

Eella diz: Anselmo, tu vès estas coroas?...
lembra-te que a tua boca impura defamou-as;
mas eil-as, virgens, alvas... mas victimadas já
pela calumnia torpe que Deus ás pestes dá.
E não saberem os pães de semelhante infâmia I
que tu, para ganhares a mais indigna fama,
não tremes, não vacilas... I

É Sumiu-se a Castidade,
c apparece agora no quarto urna trindade
de homens de negocio, representando a prole,
credora—impaciente do nosso Rocambole !

A ultima visão- é séria, e não é justo
que minha lyra pinte aqui o todo augusto
de um pae angustiado I

Meu Deus I quem tem um rabo
p'ra que falia dos outros assim ?...

Aqui acabo
o meu primeiro canto: no outro se ajuisa
do nosso heróe a parte que tem no jornal Brisa.

(Continua.)
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poder o peito á um peito
se comprimir- contente;
e quando um qualquer noivo
não tem a liberdade
do comprimir a noiva
ao pó de muita gente!...

Poder dizer-se: - Amo-A—,
sem precisai' rodeios,
nem procurar descuidos
do vigilante pao I
poder, a mão que enlaça-a
chegar ao fim dos feios,
e provocai' dos lábios
um guffoeado:— Ai I...

E dizem-nos que o século
da - luz- é corrompido,
que faz a imiocencia
tornar-se um homem—máo!
O curvancismii estúpido
já'stá d'aO|iii banido;
ó pessimistas, ide-vos
deixae ivlar o /uni!

Deixae ! A virgem tímida
a candidez não perde,
se sobraçar o homem
quo nunca vio - talvez—1
Abaixo ! morra o insipiilo
dansar da Cannu verde,
c o lignrar nrethnilic.o,
chamado- solo i-nglei!

O delirar da época
é o franeezismo;—esó I
No snl<r. .. pnu-i' liimtilus...
tocal-o ? nem de leve I
O rarran isco ? ei!-o .
alli, desfeito cm pó !...
Dansae, pulae. ó jovens,
pois Otltíiiiback escreve!

Deixae que venha o século
da civilisacão
ailniitlir nos. bailes
até mesmo o—canean—;
pois hoje, se de escândalos
as dansas choras s-irij
o (pie serão -.calculem —
no dia de amanhan !

(Continua).
A. A.

O íiituro político ©m 1837".
A. M. DE 1.ÁMAETIN6.

(liondirird.)

A Celso dn Magalhães.

Qual frágil gondóla a vogar sem bússola,
Marcha da noite a humanidade em meio,
Buscando embalde nu horisonte téctrico
Farol aniigo;*rom geral receio
Toda íi equipàgem do gageiro indaga,
Que lá nas vergas o descanso tem:
— Tu, cujos olhos o tufão peneiram,
Filho dos mares, nada vês além ?

Interrompendo o começado canto
Diz o gageiro:—Já que assim m'indagas

Devo dizer-te -um occeano vejo,
Séculos perdidos arolareiPas vagas,
Pélago ininienso que um céo bronzeo cobre,
Tnm'lo dos tempos, das nações lambem...

A arca do mundo sen colombu espera;
Filho dos mares, nada vês além ?

—Enxergo ao longe, n'uma audaz jangada.,
Contra a tormeuta, com valor estoico,
Tristes proscriptos a lutar; são restos,
Trapos sagrados d'um naufrágio heróico;
São os Polacos, que com o peito afilicto
Os seus combates relatar nos vêm.

Aos exilados o Senhor dá pátria.
Filho dos mares, nada vós além ?

—Enxergo o Norte acommcttcndo irado
Sobre o Oriente, que já tem bastão,
No sangue, embora, do vivaz janisaro
Banhasse os pé» p'ara remoçar. Pois não!
—Mas que baralho, semelhante ao raio,
Cá nos ouvidos echoar nos vêm ?
—E' o serralho que o Alcorão abale.
—Filho dos mares, nada vês além ?

Diviso mais em regiões uhérrimas
As larangeiras de jasmins no meio,
E' terra pura que um sol puro innunda,
Mas que p'los lilhos tem rasgado o seio.
Eil-o ! o demônio da discórdia infame...
Mas Deus o^braço já lhe deu também:
Soluça aos pés (Puma mulher e morre.
—Filho dos mares, nada vós além ?

—De (piem taos plagas ?—São d'Ausonia, aonde
Fumegam tendas dinimiga borda:
O despotismo lhe sopéa o gênio,
Plácida dorme dos volcões á horda,
Mas o Vosuvio que as algemas sento
Pela cratera vomitando vem
A liberdade em turbilhões do lavas.
Filho dos mares, nada vês além ?

Mas esqueçamos este mundo gasto,
Mostra-nos outro generoso, amigo,
Mico d'e?p'nmçaj d'ámisade e viço,
Sonho fagueiro, qu' é d'amor abrigo.
Mostra essa terra do siibtis perfumes,
Que tantos findos e quo flores tem !
Tu. que o mysteriu do futuro entendes,
Filho dos mares, nada vês além ?

Sim ! eu o vejo da neblina cm meio,
Plantas humanas nào o têm calcado:
Sus ! companheiros ! no negror da noite
Tem o relâmpago o brilhar mostrado.
E pois deixemos o mentir do mundo,
Que trédos males, soes ingratos.tem:
Deus vai banhar os nossos sonhos d'oiro:
Eia! a ventura nos accena além !

E sempre assim sobro o occeano eterno
A humanidade fero olhar derrama:
O bom gageiro, sentinella alerta,
E's tu, poeta, com esse olhar de cliamma.
Quando a equipàgem de joelhos resa,
Quando o cansaço já prostrado a tem,
Charo prophéta, Deus por ti lhes brada:
Eia ! a ventura vos accená além !

25 de novembro de 1872.

irf A\j/ma JSaraUa.
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SONETO.

Sc eu umco nlto sou—vil não aceito
Ser BÕjtlinitQ em amofi,—inteiro é nobre,
Vale um IhriHio;—partido, d dom tào pobre,
Qu'eu pobre, como sou, de altivo engeito.

G. DÍas.

Não me queixo, mulher: nem me convém
Um instante condigo mais perdei-!
Teimar, era miséria; antes morrer

Que de novo insençar-te ! eu vivo bem.. .

Amei-te, como pôde amar uni homem,
Mentiste, como só podo a mulher,
Ainci-le, amei-te muito, e nem siquer
Meu amor comprehendcsté I hoje também

Despteso um— venha cé—muito fasejo
Faltar-lhe- pois já n'esse coração
Não sou absoluto, e nem almejo !...

Fugiste, e te apogaste qual \ isão
Da mente; qué nem mesmo em sonhos vejo

A ti, que já não tens meu coração I

Novembro—14—1872.

Ojuarà.

CHRONICÂ.

assim
curo-

Oh! que abóbora t
Fui assim que principiou a semana, e

portanto que sou obrigado a começar
nica.

Os leitores têm incontestável direito a ficarem
por momentos alrysmados, porque eu não pode-
rei lambem facilmente explicar-lhe a minha ad-
mirarão, quando ao passar na segunda feira ulli-|
ma pela Praia Grande e lugares adjacentes, só
ouvia de Iodos os lados e pronunciada por todas i
as bocas, aqnella estranhíssima exclamação.

Oh! que abóbora! Era assim que enigmática e
confusamente para mim, se propalava a nuvid.ade,
mais recente o também mais importante do dia.

Ora eu que, para o fiel cumprimento do dever;
que.me impuz de chronista, tenho necessidade
de saber de tudo, tratei logo de syndicar do fac-
to, e cheguei á intelligencia do seguinte, que vou
expor textualmente;sem augméntar uma syllaba
sequer ao que me contaram na Casa da Praça, e
depois me foi exactameute reproduzido n.altan-
dega:

«Um viajante illustre aqui chegado ha poucos
dias, na descripção minuciosa das suas impies-
soes de viagem, deixou-se dizer que tinha visto,
na exposição de Paris,' uma abóbora que pesava
ICo a 170 kilogrammas —o que no nosso peso
antigo corresponde a onze arrobas e tanto 111»

Terminada esla simples transmissão verbal, eu
não pude deixar de repetir insensivelmenle, usem
o menor vislumbro de malícia:

Oh! que abóbora ! ,
Ao mea lado* porem, achava-se um espírituoso

c sntyrico mancebo que repentinamente improvi-

| sou e declamou a seguinte parodia:

| . .Tão grande era cm tamanho que bem posso"rerlilicar-vos ser esle o primeiro
da França—estranhíssimo colosso, _
que um milagre será do mundo inteiro 1 •

Riram-se todos da lembrança que chamaram
de—adquada—,c só en não dava accordo de mim

por ter ficado 
'completamente 

estupefacto com
aquella narração

que, scm.ciisto nem trabalho,¦ m me coIIckou n'um momento
<No fuzil de falso malho!» (1)

Eu linha ficado mesmo que era um louvar a
Deos! A minha imaginação pliantasiava abóboras
de calibre-estupendjssimo, e todavia eu achava
que nenhuma poderia comparar-se á lal da ex-

posição de Paris !
Neste estado de absorpção e quasi de Itbolis-

mo, palavra I cheguei a exclamar como o poela:

existo ? Não sei se existo,
sem ler desejos nem fé;
mas se ao inundo en disser isto,
o mundo pasma e não cré I

Tal era a minha triste situação n'aquella mal-
fadada hora; o como conheci que principiava a
ser o alvo de belas as vistas e o iman de todas
as attenções, passando em seguida a caie no ri-
(liado pela minha demarcada credulidade,

l)'ali me parto irado e qnasi insano
da bomba qne eu ouvira assim narrada,
a buscar outro sitio le não visse

quem d'um espanto natural se risse.

É verdade! Foi-me embora, mas ninguém ima-
gina que eífeilos produz:" em mim aquella nova!

OXalá que os leitores, menos susceptíveis de
arrepios e.sobresaltos do (pie eu, possam engu-
jir aquella abóbora!. ¦.' (credo !)—digo, possam
crer sem hesitação no que" nos disse o illustre
viajante, para assim ajuisarem do progresso na-
loral da vegetação europea • •

E a não ser a abóbora, não ha novidade com
que deieile os. leitores.

Eo queria ainda espichar esla resenha; mas o
redactor, que está a meu lado, assegura-me que
não ha espaço para tanto.

Assim [iois. despeço-me dosbenevolos leitores,
esperando enco.nlral-os boje na festa do hospital
poi lugtiez; lemos bonds até onde está feito o cal-
camento, .isto é, onde menos precisamos delles,
tendo eu e os leitores de andarmos pela areia para
ganharmos o hospital. *

A sociedade recreativa familiar transferio a sua
partida de dezembro para o dia 7

Eloy, o heróe.

(I) Verso de Fábio Ewerton.
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